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8Preâmbulo 
“A Paisagem como modelo e infraestrutura para a adaptação das sociedades às alterações globais” deu 
o mote à IV Conferência Ibérica de Ecologia da Paisagem, que decorreu entre 8 e 9 de Novembro de 2018 
em Faro, na Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da Universidade do Algarve (UAlg), em 
colaboração com o Centro de Ecologia Aplicada Prof. Baeta Neves (CEABN-InBIO) da Universidade de 
Lisboa (UL), a Associação Portuguesa de Ecologia da Paisagem (APEP),  a Asociación Española de 
Ecologia del Paisaje (AEEP) e o apoio da IALE Europe. 
Do programa constam nomes sonantes da Ecologia da Paisagem dos dois países ibéricos, como António 
Gómez-Sal, presidente da AEEP, Francisco Castro Rego, Vice-Presidente do Laboratório Associado InBio, 
Isabel Loupa Ramos, representante de Portugal na IALE Europe e a presidente da IALE Europe, Veerle 
van Eetvelde. 
A participação de oradores espanhóis igualou a dos colegas portugueses e decorreu num ambiente de 
grande empatia, o que augura a continuidade de realizações conjuntas entre as duas associações congéneres.   
Destaca-se o excelente trabalho desenvolvido pela organização, nomeadamente de André Botequilha 
Leitão (FCT-UAlg), como coordenador, e da sua equipa conjunta da FCT-UAlg e do CEABN-UL, pela boa 
gestão dos tempos e oportunidade de aprendizagem.  
A visita de estudo à Serra de Monchique, dirigida por Francisco Keil do Amaral (Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas – Algarve) e Inês Marques Duarte (CEABN-InBIO), permitiu 
tomar conhecimento duma realidade que ultimamente tem afetado duma forma trágica as nossas paisagens 
e populações aí residentes – os incêndios florestais, com destaque para o que ocorreu nesta Serra no verão 
do presente ano. Foi também um momento de convívio e de reflexão sobre este flagelo, que tem tendência 
a agravar-se face às anunciadas alterações climáticas.  
De salientar, na audiência, a presença de uma geração mais jovem, investigadores que estão ainda a 
preparar os seus doutoramentos ou os concluíram recentemente, que aqui encontraram um ambiente de 
partilha de experiências e conhecimentos sobre paisagens, sua gestão, sustentabilidade e resiliência, assim 
como de serviços dos ecossistemas e das paisagens e a perceção da mesma.  
O entusiasmo destes jovens é muito encorajador e repercute-se na qualidade e originalidade dos 
trabalhos apresentados, o que nos faz acreditar num futuro mais sustentável, em que o belo é percecionado 
como algo de essencial para a nossa felicidade. 
Ana Firmino 
(Presidente da APEP) 
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Introdução  
A IV Conferência Ibérica de Ecologia da Paisagem (IV CIEP) pretendeu dar continuidade à colaboração 
ibérica em Ecologia da Paisagem cujo último encontro foi em 2016 em Cáceres, identificando linhas de 
colaboração e de trabalho entre as comunidades científicas dos dois países, e dinamizando e incentivando 
a Ecologia da Paisagem enquanto disciplina e enquanto ferramenta. Após decorrido algum tempo da 
emergência desta disciplina na Península Ibérica (anos 90), é necessário continuar a contribuir para o 
amadurecimento desta matéria. Neste contexto a realização destes encontros revela-se muito importante 
para este objetivo, assim como para envolver investigadores e profissionais a trabalhar nesta área, e 
impulsionar a investigação aplicada à resolução dos crescentes desafios que se colocam às comunidades 
ibéricas face aos fenómenos globais dominantes. Nestes destacam-se as alterações climáticas e os seus 
efeitos no funcionamento equilibrado e sustentado das suas paisagens, incluindo as populações que nelas 
vivem, trabalham, e ou disfrutam. 
O primeiro dia e a metade do segundo dia foram dedicados a sessões científicas temáticas. Ao final do 
primeiro dia realizaram-se duas reuniões separadas, nomeadamente uma reunião da AEEP e a Assembleia 
Geral da APEP. Seguidamente foi realizada uma breve reunião conjunta para debater linhas futuras de 
colaboração entre os colegas dos dois países. 
A tarde do segundo dia foi dedicada a uma visita de campo à Serra de Monchique (área ardida). 
Os temas selecionados para as sessões temáticas foram: 
I. A Ecologia da Paisagem no ordenamento e projeto de paisagem 
 
Contributos que evidenciassem o papel do projeto e do ordenamento como elemento de articulação entre 
a Ecologia da Paisagem e os processos de alterações das paisagens, abordando, quer a transferência de 
conhecimento da ciência para a prática, quer o uso do projeto e do ordenamento como objeto de estudo e 
de experimentação (monitorização). 
 
II. Gestão integrada das paisagens rurais e conservação da natureza 
 
Contribuições da Ecologia da Paisagem aplicada à gestão integrada dos espaços rurais, incluindo a 
problemática dos incêndios florestais e a conservação da biodiversidade em sistemas socioecológicos. A 
análise, avaliação, planeamento e intervenção são ferramentas de apoio à gestão da paisagem que 
contribuem para a compatibilização e integração das alterações resultantes dos processos ecológicos e 
socioeconómicos. 
 
III. Sustentabilidade e resiliência das paisagens 
 
Contributos sobre princípios orientadores e abordagens metodológicas para desenvolver ambientes que 
promovam a resiliência dos ecossistemas, lugares e paisagens, criando oportunidades de colocar em ação 
as capacidades intrínsecas dos sistemas vivos potenciadoras da resiliência: biodiversidade, conetividade, 
multifuncionalidade, redundância e adaptação. 
 
IV. Serviços dos ecossistemas e das paisagens 
 
Contributos no âmbito de investigações direcionadas a: modelos de avaliação, estabelecimento de 
indicadores de serviços dos ecossistemas e das paisagens (SEP); estratégias de operacionalização e de 
aplicação prática; contribuição dos SEP para o desenvolvimento de políticas públicas de gestão sustentável 
da paisagem. 
 
V. Padrão-processo e perceção da paisagem 
 
Contributos sobre a perceção humana dos padrões espaciais e dos processos espaciais subjacentes, que 
reflita e capte o lado intangível da paisagem - os sentidos, as emoções e crenças, os desejos, as atitudes e 
comportamentos, individuais e coletivos. Contributos para um melhor entendimento da relação recíproca 
entre a estrutura e processos espaciais dominantes nas paisagens e da sua perceção. 
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Desta forma pretenderam-se abordar temas emergentes na Península Ibérica (assim como em outras 
regiões do mundo) que, de certa forma, são relativamente mais jovens na sua abordagem, tal como os temas 
I, IV e V, comparativamente a outros temas mais tradicionais (II e III). 
 
As comunicações dos oradores convidados tiveram uma duração de 30 minutos, e as restantes de 15 
minutos. Outras contribuições foram apresentadas em forma de posters. 
 
André Botequilha Leitão 
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9.00h-9.30h Recepção Registo de participantes e entrega de material de apoio
André Botequilha-Leitão, FCT e CEPAC, UAlg - coordenação da organização da IV CIEP, APEP
Francisco Castro Rego,  CEABN/InBIO, Instituto Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa, 
vice-Presidente do InBIO – Laboratório Associado
Ana Firmino – Presidente da Associação Portuguesa de Ecologia da Paisagem (APEP)
Antonio Gómez Sal – Presidente da Asociación Española de Ecologia del Paisaje  (AEEP)
Veerle Van Eetvelde, Presidente da International Association for Landscape Ecology - Europe
José Ramón Gúzman - representante da Junta da Andaluzia
Francisco Serra - Presidente da CCDR do Algarve 
Carlos Guerrero - Sub-Diretor da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade do Algarve
Paulo Águas, Reitor da Universidade do Algarve
10.15h-10.30h Coffee Break Sessão de Posters
10.30h-11.00h André Botequilha Leitão (Orador Convidado) Landscape Ecology applied to Environmental and Land-Use Planning in Portugal. A focus on the spatially-explicit application of landscape ecological tenets and tools
11.00h-11.30h
Pílar Martin de Agár, António Gómez Sal, B. 
Alonso Sánchez, S. Molino de Miguel, I. Reyes 
Sáinz, C.T. López de Pablo
35 years of Landscape Ecology in Spain: Exploring the ecosystem services of landscape
11.30h-11.45h Frederico Mestre, F. Ascensão, A.M. Barbosa gDefrag: A graph-based tool to help defragmenting landscapes divided by linear infrastructures
11.45h-12.15h Francisco Rego (Orador Convidado) Ecologia da Paisagem Aplicada: da Gestão da Paisagem à Conservação da Natureza
12.15h-12.45h José Ramón Guzmán (Orador Convidado) El paisaje futuro de la dehesa y el montado: pensando en su futuro a partir de su pasado y su presente.
12.45h-13.00h Marisa Graça, Paulo Alves, João Gonçalves,  Duarte Mendes
A Estratégia Regional para a Paisagem do Alto Minho: exemplo de aplicação de novas 
metodologias no contexto da conservação e valorização da natureza.
13h-14.30h Almoço
14.30h-14.45h Inês Duarte, Susana Dias, Francisco Rego Relação entre território e territorialidade do Lince-ibérico (Lynx pardinus ) re-introduzido em Portugal.  Factores determinantes na identificação de áreas prováveis de recolonização 
14.45h-15.00h António Gómez-Sal, Elena Velado-Alonso, Luis Fernández del Pozo Las razas ganaderas autóctonas como factores del paisaje. Diversidad y Competencia 
15.15h-15.45h José Manuel Álvarez-Martínez (Orador Convidado)
From vegetation patterns to hydrological processes: large-scale modelling as a tool for 
landscape management
15.45-16.15h Francisco Lavado Contador (Orador Convidado) Land use and vegetation dynamics in dehesas
16.15-16.45h  Isabel Loupa Ramos (Oradora Convidada) Green infrastructure: between landscape ecology principles and planning practice
16.45h-17.00h Coffee Break Sessão de Posters
17.00h-17.15h Vanda Acácio, Filipe S. Dias, Filipe Xavier Catry, Miguel Bugalho, Francisco Moreira
Long-term canopy cover dynamics shows decreased resilience of evergreen oak woodland 
landscapes in Portugal
17.15h-17.30h António Gómez-Sal, Elena Velado-Alonso, Alberto González García
Explorando la relación entre saberes y modelos de gestión en las dehesas. La cultura que 
sustenta el paisaje
9.30h-10.15h Sessão de abertura                                  (Auditório Verde)
IV Conferência Ibérica de Ecologia da Paisagem
A paisagem como modelo e infraestrutura para a adaptação das sociedades às alterações globais
Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade do Algarve - Campus de Gambelas, Faro
 Programa
1º DIA (8.Nov)
Sessão IIIb. Auditorio Verde (17.00-17.30h). Moderador: Francisco Castro Rego
I. A ecologia da paisagem no ordenamento e projeto de paisagem (Auditório Verde). Moderadora: Isabel Loupa-Ramos
II. Gestão integrada das paisagens rurais e conservação da natureza (Auditório Verde). Moderador: António Gómez-Sal
II. Gestão integrada das paisagens rurais e conservação da natureza (cont.) (Auditório Verde). Moderador: António Gómez-Sal
III. Sustentabilidade e resiliência das paisagens
Sessão IIIa. Auditorio Verde  (15.15h- 16.45h). Moderador: Francisco Castro Rego
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17.00h-17.15h Josep Lascurain A playa emergida como fuente de información  para gestionar la adaptación de las playas urbanas mediterráneas al cambio climático
17.15h-17.30h
Antonio Alberto Rodríguez Sousa, Jesús M. 
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Conclusões 
O lema da IALE – Europe “From pattern and process to people and action” constitui um excelente ponto 
de partida para sintetizar os trabalhos apresentados ao longo da conferência.  
O primeiro orador convidado do Painel I (André Botequilha Leitão) revisitou as primeiras contribuições 
de colegas portugueses em Ecologia da Paisagem aplicada ao ordenamento do território, ao ordenamento 
rural e florestal e ao planeamento ambiental nos anos 90, que evidenciam efetivamente a ligação entre as 
duas dimensões patentes no lema acima inscrito – os processos bio-geo-ecológicos sensu stritu, e os 
processos culturais. No entanto, ao longo da conferência foram apresentadas, nos diversos painéis, 
contribuições dos dois países, com abordagens que variam entre um gradiente de caráter mais “biocêntrico” 
(Painéis II, III e IV) e um caráter mais cultural (Painel V) e de ação (Painel I). No entanto, no conjunto das 
comunicações podemos encontrar abordagens que adotam graus variáveis entre estes dois polos. Vejam-se 
de um lado as contribuições de F. Castro Rego, I. Duarte et al., J.M. Alvaréz-Martinéz, V. Acácio et al., F. 
Mestre et al., M. Graça et al., S. Suárez-Seoane, M.H. Guimarães e C. Esgalhado, J. Lascurain, por outro 
as de J. Ramón Guzmán, A. Gómez-Sal et al., F. Lavador Contador, A. Rodríguez Sousa et al., C. Vieira 
da Silva, C. Arnaiz-Schmitz et al., caminhando para um maior equilíbrio nas comunicações de I. Loupa-
Ramos, J. Santiago Ramos et al., A. González-Garcia et al., C. López-Santiago et al., M.E. Codutti et al., 
passando pelas de N. Saínz-López e T. Boski, K. Hueso, L. Vaz de Figueiredo et al., até às de S.F. 
Lindenberg et al., R. Ribeiro, M.G. Saraiva et al. e de V. Passeiro, curiosamente estas praticamente todas 
incluídas no Painel V. Por esta ordem, estas comunicações grosso modo localizam-se num espectro entre o 
caráter mais biocêntrico e a dimensão cultural. 
A segunda comunicação do painel I revisitou os últimos 30 anos da Ecologia da Paisagem em Espanha, 
constatando que podem ser identificados claramente duas linhas de investigação. A primeira linha – “estudo 
das metapopulações” insere-se claramente na primeira dimensão do lema da IALE Europe, enquanto a 
segunda linha – “perceção/estética”, se insere na segunda dimensão. Nota-se assim, claramente a já clássica 
bipolarização entre natureza e cultura, tal como tem sido noutros países, em outros períodos, prevalecendo 
ainda, na ciência da Ecologia da Paisagem a nível mundial, nuns países com mais relevância do que noutros. 
Segundo o Presidente da AEEP António Gómez-Sal, um dos objetivos principais da AEEP é aprofundar a 
dimensão humana da Ecologia da Paisagem em Espanha.  
A tendência tem sido de evoluir no sentido da abordagem da paisagem como um sistema socioecológico, 
onde natureza e cultura estão intrinsecamente ligados. Na realidade, de outra forma não se consegue 
entender o funcionamento da paisagem nas suas diversas dimensões, fato que é principalmente evidente em 
estudos sobre paisagens urbanas e metropolitanas onde essa relação é muito estreita, tal como em paisagens 
rurais. O tema dos serviços dos ecossistemas e da paisagem (SEP), no Painel IV, é particularmente 
adequado para a simbiose entre padrão-processo, pessoas e ação, nomeadamente através das aplicações em 
ordenamento do território e planeamento rural e ambiental. A necessidade de espacializar os padrões e 
processos ambientais sensu latu (incluindo os culturais), base dos SEP, torna a Ecologia da Paisagem como 
ciência de base para apoiar a elaboração de planos e tomadas de decisão, onde a participação pública cada 
vez mais se revela como um elemento essencial na identificação, seleção e implementação dos SEP nas 
nossas paisagens. 
A excelente comunicação de Veerle van Eetvelde vem como que involucrar estas duas dimensões, 
propondo uma síntese expressa no lema da IALE – Europe, que foi por onde se iniciou estas conclusões. 
Fecha-se assim o ciclo das inter-relações recíprocas das duas dimensões onde se situa a Ecologia da 
Paisagem – natura e cultura, expressa no próprio conceito de paisagem adotada na Convenção Europeia da 
Paisagem, mas muitas vezes invocada em contribuições pioneiras da Ecologia da Paisagem como, por 
exemplo nas de Zev Naveh (The Total Human Ecosystem). 
É nesta síntese que reside a diversidade e riqueza inter- e transdisciplinar da Ecologia da Paisagem, do 
seu futuro na Península Ibérica assim como, discutivelmente, de uma forma geral ao nível global. 
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